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DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TODE 'BRAG~ 

RECOMPOSIÇÃO MlN1STERlAL 

O Sr. Doutor Oliveira Salazar 
deixou a pasta das l~inanças. 

OUTROS MINISTROS SUBSTITUIDOS 
)~oi criado o Ministério da Economia 
' e desaparecera1n os 1ninistério ~do 

Co1nércio e da A gricn,11 nra 

Da PresiJcncia do Cons=lho recebe­
mos a seguinl~ nola oficiosa: 

Vão ser exonerados de ministrvs da 
Justiça. Finanças, Eclucação Na.:ional e In­
dustria e Agricultura, respectivamente, os 
srs. <lrs. ~fanoel Rodrigues, Oliveira Sa !a­
zar, Carneiro Pacheco, Costa Leite e Rafael 
Duque, senclo este nomeado ;\linistro da E­
conomia, e passandu o snr. dr. Costa Leite 
para a pasta das Finanças até agorn a car­
go do Presidente do C.inselho. 

Vão ser nomoados mini.;tros da Justiça 
e da Educa~·ão Nacional, respectivamente, 
os snrs. drs. Vaz Serra, actual sub S-.!cretA­
rio do E.;tado da5 Finanças, e ~Lírio Fi­
gueiredo, deputado e professor da Facul­
dade de Direito de C ~imbra. 

"' . . 
Recebemus igualmente da Presidl.'ncia 

do Conselho mais a seguinte nota: 
Foi enviado para o • DiiirÍ•) cl.l Gover­

no> um decreto que extingue os ministério~ 
elo Comercio e Industria e da Agricultura e 
cria em sua substituição o i\[inistério da E­
conomia CJm doi.s sub secretariados, da A­
gricultura e do Comercio e indu"tria. 

São tambem crirldos pelo mesmo di. 
ploma o sub secretariado da AssistencÍ<l So­
cial do Ministerio do Intrrior e st:b secl'ct.1-
riado de Estado da Educação :\acional. 

lrão ocupar lugar<!s de sub-sccretarios 
de Estado: d;is Corporações, em substitui­
ção do sr. dr. Rebelo de Andrade, o snr. dr. 
Trigo Negreiros, actual G .vernador Cjvil do 
Porto; da Assistencia Social, o snr. Joaquim 
Diniz drl Fonseca. deputado e pre;;idente ela 
Junta de Crédito Públic11; Jas Finanças, o 
snr. dr. Luiz Supico Pinto, vice-presidente 
do Conselho Tecnico Corporativo dil Comer­
cio e industria; das Colonias. o snr. dr. Fran­
cisco Caires, juiz do Supremo Trib,inal Ad­
ministrativo e vogal Jo Conselho do lmpe­
rio Colunial; da Educação Nacional, o snr. 
dr. Lopes de Almeida, professor da Univer­
sidade de Coimbra; da Agricultura, o pr0-
ie~sor Amandi-0 Navaro; du Comércio e In­
dustria, o professor do Instituto Suparior 
Técnico e presidente da Junta de Electrif1-
cação, engenheiro Ferreira Dias. 

* "' • * 
Os srs. <lrs. Manoel Rodrigues e Car-

neiro Pacheco, respe:::tivamente, ex-rr.inistro 
da Justiça e dn Educação Nacion:il, o snr. 
dr. Rebelo de Andrade, ex-secretario do Es­
tado das Corporações, foram apresentar cum­
primento~ de despedida ao Chefe do Estado. 

Os novos ministros e sub secretarios de 
Estado prestaram compromisso de honra 
perante o Chefe do Estado. 
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A Praja àe Suave Mar 
1\ situação geográfica desta praia 

é privei igiad?. e só merece que lhe 
aproveitem as suas condições natu­
rais para se tornar numa das mais 
belr,s do país. 

A atracção, que ela exerce só­
bre os banhistas que a freqüentam, 
é sintomática. Tem um declive sua­
ve, onde sobrepuja um mar brando, 
de ondulação amorosa que, em ar­
roubos, vem beijar as particu.las da 
finíssima areia. 

A conte;nplação deste quadro é 
um espectáculo interessante, calei­
doscópico, onde a policromia fas­
cina ou hipnotiza o nosso ser. Até 
os espiritos mais refractários à sensi­
bilidade artistica, em face dêste pa­
norama, experimentam, em si, odes­
pertar da sensação do belo. 

A natureza foi pródiga para ês­
te recanto da tena portuguesa, nos 
seus encantos de maravilha. Espo­
zende é um pequeno retalho emol­
durado, pitoresco e impressionante 
dêste i\linho abençoado. 

Só de vári0s factores de impul­
~ào enferma a nossa praia. O prin­
cipal é a falta de iniciativa que se 
nota em todos os corações. 

Parece que se vive numa atmos­
fera de pusilanimidade. 

A potência gregária local, rer­
fu mada num sentido de perfeita afi­
nidade, de cornrleta coesão, seria o 
maior factor do progresso de Espo­
sendt>. 

E ' que para haver engrandeci­
mento é preciso que o cromatismo 
desta musica espiritual obedeça a 
uma boa harmonia. Sem esta afina­
ção, a peça saírá truncada e todos 
os pn1iectos pulverizar-se-ão ao mais 
kve e11Jbate da adversidade. 

O afluxo de banhistas depende 
duma propaganda bem organizada 
e tenaz, d um espírito objectivo de 
realizações práticas e, sobretudo, do 
ambiPnte familiar e ameno que os 
habitantes da vila saibam criar. Es­
ta táctica, infelizmente, não tem si­
do cultivada. 

Os forasteiros ou banhistas, qne 
de mandam estas paragens, sentem 
êsse ar frio, essa espécie de atmos­
fera carregada de indiferentismo, 
com laivos de inhospitalidade. 

E~tas considerações brotam á 
mais singela observação e filiam-se, 
também, em queixumes de pessoas 
idóneas que já estiveram !l banhos 
nesta localidade. 

Os preconceitos ridículos de cer- .. 
tas classes, o espírito de selecção, 
que se observa em grupos, grupi­
nhos e grupelhos, são o waior en­
trave á simpatia dos banhistas por 
esta encanta dora terra. 

Nesta ordem de ideias, não se po-

de deixar de admirar a diplomacia 
fangueira pelo caracter objectivo e 
construtivo que encerra e de que 
podemos haurir o modêlo sem peri­
go do nos humilhar. 

E' que a nossa política de praia 
é absolutamente negativa; só dá re­
sultados contraproducentes. 

Um homem de accão, de incon­
testável valor, porém,' tem procura­
do neutralizar essa corrente nociva, 
esforçando-se por lhe imprimir a 
direct:-iz adequada, isto é, mais con­
sentânia com os superiores interê.;­
ses locais. Essa figura de prestígio 
nó meio social e político é o P.e Sá 
Pereira, digno Presidente da nossa 
Câmara, E' um homem do século 
que passa e de larga visão. 

A sua actividade continua a re­
velar-se em prol de Esposende. To­
dos os melhoramentos concelhíos, 
há uma dezena de anos para cá, são 
fruto, por assim dizer, do seu valor, 
do seu esforço pessoal. 

Todavia, ainda há quem malsine 
a sua obra e as suas belas intenções 
«E' que o dia do beneficio é a vés­
pera da in5ratidão>-lá diz o dita­
do. 

f:Sses detractores, que fogem da 
luz do dia e que só se servem da 
penumbra para conspurcar, balda­
damente, o que há de intangivel, de 
belo e sagrado, são toupeira.; que 
chafurdam no lodaçal da inveja e do 
despeito, 

E' que os cães ladram e a cara­
na passa. 

O homem superior não se pren­
de com coisa?> mesquinhas nem dá 
ouvidos ás sandices de certos ener­
gúm enos. 

A magnifica obra do P.e Sá Pe­
reira, qual facho ou sereia, ilumina-
1·á sempre, no espirito autóctone de 
presentes e vindouros, o valor in­
trínseco dêsse bairrista de gema, dês­
se trabalhador infatigável e enamo­
rado do progresso de Espozende e da 
sua praia, em afirmações de grati-
dão! J. 

-------"·e.------
O corte das vides a­

nuH•icanas 
Da a Voz da Povoa> 1 da Povoa 

de Varzim: 

<Gandra.-Andou ha pouco por 
esta fréguesia a briga da encarrega­
da de arranc;ir as vides americanas. 

Em vez de arrancar, cortou. 
A população ficou desgostosis­

sima pela maneira como em certos 
casos se executou a Lei. Cortaram­
se vides que não eram americanas 
e outras que, á face da Lei, não era 
licito destruir. > ------···------'J'O L D E_ em estado de 

novo. 
Vende-se.-Nesta redacção se diz. 

A invasão ~a In~laterra 
Alexandre Seversky, o grande 

construtor de aeronaves fez recen­
temente no Nt"W Yo1·k Times uma 
apreciação sôbre as possibilidades 
de êxito dum ataque directo á In­
glaterra. Afirmou que a invasão 
deve realizar-se muito em breve ou 
então terá do ser adiada para a pri­
mavera ou para sempre. Seja como 
fõr, um ataque de frente só poderá 
ser bem sucec!ido depois de quebra­
da a resistencia da aviação britâni-
ca. 

Acrescentou que pelo intimo 
conhecimento técnico que tem dos 
vários tipos de aviões usados de par­
te a parte, pode afirmar que a ca­
pacidade defensiva britânica man­
tem-se intllcta. Nos recentes ata­
ques aéreos a combóios maritimos 
ao largo das costas inglesas, os ale­
mães teem chegado a perder 50 º[o 
dos seus efectivos. 

E a Inglaterra não se mantém 
só na defensiva. Dia e noite a R. 
R. F. ataca objectivos militares e 
industriais na Alemanha e nos 
países ocupados por esta-desde o 
Cabo Norte á costa biscaínha. 

Em poucas semanas os ingleses 
terão ainda outra vantagem sôbre 
o inimigo, representada pelo facto 
de, no outono e inverno, as condi­
ções atmosféricas sôbre a Alema­
nha serem bastante melhores do 
que sôbre a Inglaterra, o que faci­
litará a ac.;;ão ofensiva da R. A. F. 

GAZETILHA 
QUE.ti ~EH,i? 

De carne e osso é esfera 
:f:ste «rúedor> folgazão, 
Bom, alegre, mui pimpão 
P'ra improvisos de truz ! ..• 
Em chistes é um portento! .•• 
P'ra sueca é um danado, 
N0- solo endiabrado 
P'ra bolsa ficar sem luz •.• 

Tambem pesca do bilhar, 
E gosta da petisqueira 
Que amarfanha a figadeira, 
E lhe levanta a tensão ••. 
P'a organizar passeio, 
Ou jantar de patuscada •.• 
Torna duches de briol •.. 
De melão enche o paiol 
Que ameaça congestão! .•• 

Pois, às três da madrugada, 
De auto foi p'ra sua aldeia, 
Rogando pragas á ronca 
Que rouba o sono, a idea. 

Zé da Nora. 



cO ESPOZE~DE~ 

Repressão ao nudis­
mo e abusos se­
melhantes 

Na carta de Lisboa, 
para os diários do norte, 
de 241 vem a seguinte in­
formação que muito i·nl~­
ressa aos k á b i tos das 
praias nortenleas: 

"Temos conhecimento que a 
partir de amanhã vai exercer-se 
uma severa fiscalisação em todas 
as praias no sentido de pôr côbro 
aos abusos que se vêm verificando 
ultimamente no emprêgo de fatos 
de banho indecorosos. 

e: Para êsse efeito as praias serão 
percorridas por btigadas especiais 
cujos agentes poderão deter todas 
as pessoas, nacionais ou estran­
geiras, que comp1treçam ou perma­
neçam nesses locais em trajos ou 
atitudes que ofendam a moral pú­
blica. 

cNão só será sériamente punido 
quem praticar o nudismo como in­
correm em pênas que vão até á 
prisão todas as pessoas, excepto as 
crianças, que tomem banhos de sol 
ou de mar sem fato completo. Não 
será, assim, permitido o uso de fa­
tos sem calças ou suspensórios nem 
de fatos transparentes ou de algodão 
que uma vez molhados se colam 
por completo ao corpo. Para as sP.­
nhoras é proíbido separar os fatos 
em duas partes. Não se consentirá 
tambem que os banhistas se dispam 
ou vistam nas praias ~em so utilisa· 
rem de liarracas.> 

Um pouco de cautela a todos 
que frequentam as praias não será 
de mais para não sofrerem qualquer 
dissabor. Ahi fica o exposto como 
aviso. 

·--..,---•···--""!----
NOTICIARIO 

----·· -----··-- ··-- .. . --·--

rnlessar Bn!ar D11i111s Fêm Yi!al'. 
Partiu para Lisboa, a tomar pos­

se do alto cargo de Presidente da 
Junta da Educação Nacional, para 
que foi ultimamente nomeado, o 
ilustre Professor da Universidade de 
Coimbra Doutor Fézas Vital, Vice­
Presidente da Camara Corporativa, 
que com sua Ex.ma Familia se en­
contrava a passar em goso de férias 
na quinta da Seára em Palmeira. 

------···------:--;-
Gente nova 

Teve o seu bom sucesso, dando 
á luz uma fott~ criança do sexo femi­
nino, a esposa do nosso amigo e 
distinto engenheiro snr. Manuel G. 
Pereira de Barros. 

Estão de parabens os seus avós, 
os nossos ilustros amigos snr. Dr. 
João de Barros, ilusLre Presidente 

da União "·acional e conselheiro 
Dr. Antonio de Sousa Ribeiro. 

------···------Naufrlgio 
Conforme aqui di1ffIDQS1 naufragoa, em 2 3 

do corrente, por ter embatido nos cCavalos de 
F!lo• o Lugre molor Nossa Soiihora <l' Agonia 
da pr•ça de Viana do Cutelo, Havia saído de 
Setubal pelas 11 ho ras do dia 21, tambem do 
corrente, com 36oo ' 5:1.cas de cimento par .. o 
Ex.mo Sc:rihor M•nuel l\larti1i. Branco de 
Viaaa do Castelo • .A mia tripulaçlo era com­
posta por: 

Cezar Martins, m1 stre, casado, <le 45 anos, 
Manuel G. S. Joio, contra-mestre, casado, 

de 46 anos; 
Américo Antóni dos Santos, 1.º ruotoris. 

ta, caiado, de '..!6 anos; 
José Piruenta, 2.0 motorista, casado, de 

52 llOOS; 

António Ferreira de Sousa, casado, de 33 
anos; 

Jo$é Pinheiro, casado, de 50 anos, 
José Vicente, soltdro, de 25 an<>s e Telmo 

Gonçalves, casado, de 40 anos, todos de Vi.na 
do Ca-telo e Mauuel Gr:tixeiro, casado, de 39 
anos, de Vila do Conde· 

.-\ tripu 'ação salvou-se. 
O barco pertencia ao Ex.mo Senhor Vi­

da! Lourenço de Carvalho. ------···------S. Hn1•tolomeo 
Realisou-se no ultimo sabado a 

festa do popular S. Bartolomeu do 
Mar, a qual foi muito concorrida 
de forasteiros. · . -----···----Hewe1•endo Padre 

c·a~alta 
Em visita ao muito digno Co­

mandante do Posto Fiscal da Praia 
d'Apúlia e a sua veneranda Mãe, 
encontra-se naquela formosa praia, 
este distinto sacerdote, acompanha­
do de sua Ex.ma Familia. 

-----····------
~owos HDbsidjos 

A' Junta de freguesia de Geme­
zes, <lo nosso concelho acaba <le lhe 
ser concedido o importante subsi­
dio de 18.500$00. 

- Tambem acaba de ser concedido 
á freguesia da Apulia pela Divisão 
das Hidraulicas mais o valioso do­
nativo de I 5 000$00, afim da con­
tinuação do novo paredão para de­
fesa <la praia d'aquela freguesia. . , ___ ....,ale....,-- --- -
ltr. tllexandre 
Torres 

Com sua Ex.ma familia, encon­
tra-se nesta praia .a JJassar a estação 
calmosa o nosso ilustre amigo snr. 
Dr. Alexandre Torres, distinto no­
tário-advogado na cidade do Porto. ------···------lJ m grande hotel 

Segundo corre, a praia de Fão 
vai possuir talvez nos primeiros anos 
um grande hotel onde possa alojar 
uma grande parte dos seus banhi3-
tas. 

Segundo consta a iniciativa es­
tá para breve. 

1'. banhos 
encontra-se cm S. 

Bartolomeu cio ;\lar com sua Ex.ma 
Familia o nosso ílust1 e amigo snr. 
Dr. Alrnro do Vale Souto, dignis­
simo ConsetTador do Registo Ci\·il. 
__ __ . __ , ... , .. ia:.~>-11•-·----

•~niz Lauu~l:a 
Encontra-se aguard;i.ndo o leito 

acometido de um ataque <le gripe o 
nosso bom amigo &nr. Luiz de An­
drade Faria Lamela. inteligente as­
pirante de finanças nesta comarca. 

----···-~---
S. l"'ouren\•o . 

Nos dias 7 e 8 do proxirr.o mês 
de Setembro realisa -~e na freguesia 
de Vila-Chã, as tradicionais testas 
do popular S. Lourcn\'O, advog<ldo 
da «dór de dentes >. 

-------·~--------~ 14,es~a nauUt!a 
Segundo consta, realisa se ama · 

nhã, no nosso rio, um t interessan­
te fosta n:.'iutica, a que cuncorrerão 
diversos clubs. 

Obras l,'am:u•arias 
Prosseguem com grande desen­

volvimento as ohras na rua \'asco 
da Gam;l. ------····-----

Pc·~ea1•ia 

Tem sido grande a abundancia 
de pescaria n:i. nossa ribeira, puis é 
excelente a quadra de tempo que 
te:n feito. 

-----····------Fah•rimento 
N <1 freguesia de S. C1<1udin fi­

nou-se no pass ido domingo o con­
siderado proprietario, snr. Manuel 
Fernande~ de Faria Torres, de 64 
anos de idade, natural d'aquela fre­
g11esia. 

O seu funeral realisou-se no dia 
seguinte com muita c.1neorrencia. 

A toda a sua familia e em espe · 
cial ao seu gent\) sr. Dr. José de 
Carvalho Torres, o nosso cartão de 
sentidos pesames. -----···-------
NoLiciáriu de Forjães 

Agosto 29 
!iie• wi~o• 1•éeunrio• . ;. Dire­

cçJo Geral dos Sei viços l'en1ário,, fará S<1 -

viço de Tuberculisação, hr.je nv Souto de S. 
Roque. 

F ••fi vida dr. - No prnximo domin­
go r<'alisa-•e, na vizinha f·égue .. ia de ~. Paio 
de Antas, no lugar de GuilhetJ, a ftsta, em 
honrn de San •a Téda, que costuma ser muito 
concorrida. 

· IE11:e11r8ão.- O :-\ucleo da J. O. C. 
Fenrinina de l'airoselas, no Lorui11r:o pa•s1do 
visit .. u a Quinta ele Currns. 

Fizeram o seu pe']uenique de confraterni· 
z• ç ~o uo Sou:o de S. Roque. 

i{iheiro e/' .J'lvllo 

.. 
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PELO CONCELHO 

Fe•'• do Cor11~ilo 1le .. e•u•. 
-CoiueÇ3 na pro.1ima quinta-feira o Tric!uo 
preparatorio da festa do Sagrado Coração de 
Jcsu•, que se re.diza no pruximo domingo, 1 

de Setembro. E' orador o re,·. P.e ~lanucl de 
Araujo Abreu Carneiro, muito digno Supe· 
rior do Seminario de Braga. Oxalá que todos se: 
aproveitem bem de, ta graça, 

Hap,l11ado.-Realisou-s~ na passada 
quinta-feira o baptisaao duma filhinha do nos­
so ttmigo •nt'. Antonio Gonç ·h ts Jorge e da 
>nr ... Ana Lemos, scudo-lbe :lado o nome de 
M•ria Amêlia. Foram padrinhos o snr. Ma-
11uel Gonçalvts Jorge e a snr.a Maria da Luz 
M. Fertir3. A' recem-bap1isada desejamos 
muitas felicidade e a '<US pais os nossos para­
bens. 

8. 1,011rf'll~O -Realisa-se nos dias 
; e 8 de Setembro a tradicional festa de S. 
Lourenço no pitoresco monte do mesmo no· 
me. De: 111anhà haverá na f, rma do costume 
uma amage~tosa procbsãu para a capela do San­
to e misia. De tarde have~á sermão e outros 
nc10 de piedade. E•pera·se grande concorren­
cia. 

E•'rad11.- Continuam os trabalhos da 
nova estrada qne já vai ba· lante adiantada e 
parece qLte vai ficar boa. Oul:I que fiY.ue r.ao­
clnida antes de entrar-mos no inverno. 

t~ulitee . -Foi pedida em casamento pa­
ra o sur. Albino G. Nt iva Junior a mão d::i 
genlil 111e11in1< Emilia de Sá Penteado. O en-
Lce 1eulisa-se brevemente. C. 

ColégiD Franeo-Lusitano 
ESPÕS~NDE 

Fundado em 192) 

TEM OBTl[lO SEMPRE BOMS RESULTADOS 

Autorizado especialmente para 
os dois sexos. 
Internato, semi-internato e externato. 

Ensina-se: Instrução primária­
Ad~nissão aos Liceus -Curso Liceal 
(I.º e IL° Ciclos)-Música e Lavores. 

Os internos são tratados como 
em família, tendo boa higiene, ali­
mentação sariia, educação religiosa 
e cuidada eclucaçào moral e cívica. 

As aulas reabram no dia 9 de Outubro 
Para informações, 
dirigir-se à directora: 

:J>. 'lteqtle jl'tesfre Yi11ira. 

Anuucio ce m 107 linhas, publicado no J1Ü ES­
POZE -<DENSE,., de-3-8-1940 

COMARCA DE ESPOZENDE 

( Secretaria ) 

ARREMATACAO. 
( 1.8 publicação ) 

1\'o dia 'l do próximo 
mês de Setembro, pelas 
11 horas, ú porta do Tri­
bunal Judicial desta co­
marcn, e em virtude do 

ordenado nos autos de 
execução pol' custas e sê­
los que o Digno Agente 
do Ministério PuLlico nesta 
curnarca move contra En­
grácia 'Pias, viuva, da fre­
guesia de A pulia, que cor­
re seus termos pela 3. ª 
Secção, se há-de proceder 
á arrematar.ão em hasta 
publica. pelos valores a· 
baixo de3igna<..los corres· 
p1 indentes á ~etade do va­
lor dos prédi1 :s, d rJS se­
gui11 t es bens: 

1.º 
O usufruto du uma 

r?sa terrea com cobertos, 
cortes de gado, eira, pôço 
e eirado de lavradio com 
ramarlas de vinho, no lu­
gar da-Igreja- freguesia 
de Apulia, descrita na Con­
servatoria sob o n. º 6606, 
a fls 153v.º dfl L.º B,17, 
que entra em praça por 

i.302n10. 
2.º 

O usufruto de um cam­
po de lavradiu no sitio da 
-Bouça de Riba-fregue­
sia de Apulia, descrita n::t 
Conset'vatoria sob o n. º 
6607 do Livro B, l 7, e 
entra em praça por 

1 . 333~20. 
3.º 

O usufruto de urna to­
madia de areia, no sitio 
da Fonte da Seulwrn-fre­
guesia de A pulia, descrita 
na Conservatoria sob o n.º 
6608, a fls. 154 v." do 
L. B. 17, que entra em 
praça po1· 17 snoo. 

4.º 
O usufruto de uma 

casa térrea para guardar 
ulensiJios. sita 11a Praia 
da (:ouve - freguesiêJ. de 
A pulia, descrita na Cun­
servatoria sob o n.º 6610, · 

a fls. 155 v.º do Livro B, 
17, que entra em pràça 
por 22onoo. 

5.º 
O usufruto de três 

quintas partes de uma 
leira cie mato no sitio do 
Pombal-freguesia de A­
pulia, descrita na Conser­
vatoria sob í• n.º 6609 a 
fls 155 v .º do Livro 8, 
17, que entra em praça 
por 42100. 

6.º 
O usufruto de noventa 

e nove cento e sessenta e 
seis ávos de uma leira de 
lavradio no sitio da-Bou­
ça de Baixo- freguesia de 
A pulia, descrita na Con­
servatoriâ, s0b o n.º 7833, 
a fls. 172 do Livro 20, e 
que entl'a em praça por 

378b67,5. 
Pek1 presente são cita­

dus os comproprietarios 
Celestino Gonçalves do Pa­
ço e J1 sé Goilçalvel) do 
Paço, casados, lavrad0res, 
da freguesia de Apulia, 
para assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem os 
seus direitu. A despesa da 
praça ficará a ca1·go do 
atTematante o qual depo­
sitflrá naquele acto as cus­
tas provaveis e um deci­
mo dn produto da arre­
matação. 

Espósende, 26 de Agos­
to de 194:0. 

O Juiz de Direito, 
I. 

0 Sttbsti !teto 

(a) joaquim Torres da Costa Reis 
O Chefe da 3. ª .. Secção 

Frederico José da Funseca 
-----···-----Vartões de visita 

Imprimem-se com perfeição 
e nitidez em cartao especial por 
modicas preços na tipografia des­
te jornal. 


